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PROGRAMA 50
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
·  (Sérgio) – Olá, amigos! Novamente em seu rádio resgatando páginas recebidas por Chico Xavier, confirmando a sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – Para contar a história de hoje, vamos voltar à noite de 24 de agosto de 1960.

· (Sérgio) – Aquele dia era especial para um grupo de jovens da cidade de São José do Rio Preto, pois, integrantes da Fanfarra do Grêmio Literário e Esportivo D. Pedro II, da Escola Técnica de Comércio Pedro II, iriam se deslocar até Barretos para se apresentar no desfile de comemoração do aniversário de fundação daquela localidade.

· (Vanda) – Dois ônibus deveriam conduzir os adolescentes, por volta das 19 horas; pouco antes, um deles, William José Gagliardi, 17 anos, dobrava a esquina da rua onde morava, acenando para os pais, excitado pela emoção que não conseguira disfarçar ao longo do dia em que estivera ajudando o pai na rotina do empório que o mesmo possuía. 
· (Sérgio) – Jovem amoroso, cultivava com os pais as convicções espíritas, e com pouco menos de 17 anos que completaria dias depois, mal poderia supor que estava próximo o fim de sua passagem pela nossa dimensão, juntamente com mais 58 rapazes e moças, poucos minutos depois. 
· (Vanda) – Isto porque, o ônibus em que viajavam, por uma falha mecânica, segundo se apuraria depois, se precipitaria nas águas do Rio Turvo, que margeia certo trecho da estrada em que viajavam, sem que houvesse sobreviventes, exceto o motorista que passou a carregar o peso da culpa, segundo os familiares das vítimas. 
· (Sérgio) – Horas aflitivas, porém, marcaram, noite adentro, a ação de abnegadas criaturas que se desdobraram no içamento do ônibus e no socorro às vítimas; momentos que se prolongavam, indefinidamente, na visível amargura de pais, irmãos e de toda a cidade enfim, até a constatação final da perda de todos os ocupantes do veículo.
· (Vanda) – Oitenta dias separaram aqueles familiares desesperados da figura querida do filho, pois levados pela dor foram a Uberaba, à procura de Chico Xavier, obtendo através dele uma esclarecedora mensagem do rapaz.
· (Sérgio) ─ Para sua mãe, que não conhecia Chico Xavier, que nem sequer o cumprimentou antes do recebimento das palavras do filho, pois o Centro onde na época atuava o médium, estava, como sempre, repleto, “a mensagem do William, trouxe para ela, o marido e os outros filhos, bastante conforto, pois se não tivesse ido ao Chico, acreditava enlouqueceria, pois nada a consolava”.
Vinheta – A História de uma Mensagem
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FAIXA 2
· (Luiz) – “Querida Mamãe, peço ao seu carinho me abençoe. Estou presente, rogando à Senhora que me ajude com a sua paciência. Tenho sofrido mais com as lágrimas da senhora do que mesmo com a libertação do corpo... Isso Mamãe, porque a sua dor me prende à recordação de tudo o que sucedeu e quando a senhora começa a perguntar como teria sido o desastre, no silêncio do seu desespero, sinto-me de novo na asfixia. Tenhamos calma e resignação. O que passou foi a Lei a cumprir-se. Pode crer que nossas reuniões e preces funcionaram. Quando vi que nós todos afundávamos no rio sem esperança na terra, apareceu em mim a esperança da grande vida e entreguei-me à vontade de Deus, conformado. Notei que companheiros me agarravam como a me pedirem socorro para voltar à tona, no entanto, Mamãe, embora não pudesse falar, eu pensava... Pensava que Deus não dá pedras aos seus filhos que pedem pão, que a Providência Divina só faz o bem... Recordei as conversações do Papai e o carinho da senhora e fiz no fundo da alma, a prece derradeira no corpo... Não havia tempo para chorar. Senti-me sufocado, mas pouco a pouco, notei que mãos amigas me davam passes, de leve, e dormi. Não tenho noção do acidente, como desejaria, mas estou informado de que saberei tudo quanto estiver mais sereno. Asseguro, porém, que ninguém teve culpa; nem nosso motorista amigo, nem nosso Genésio, Mamãe, nada fizeram que pudesse provocar a situação. Foi a dívida do passado que surgiu na máquina em movimento. Mais tarde conversaremos nisso. Ainda tenho a cabeça dolorida e só venho até aqui, trazido pelo senhor Schutel que me acolheu, para rogar à senhora calma e oração. Pelo amor de Deus, Mãezinha, não chore mais e nem pense que será melhor morrer para encontrar-nos. Estaremos juntos no serviço da nossa fé. É preciso reconhecer isso. Osmir, Benny e Marleine, ao lado do papai precisam muito de seu carinho na Terra. E não estarei longe. Tudo que a senhora puder fazer para auxiliar os meninos necessitados, faça com amor e devotamento. Ajude, Mamãe, a compreensão de todos os nossos amigos em Rio Preto. Se eu puder pedir alguma coisa, rogo para que nosso motorista seja desculpado. Tenho visto alguns dos meus companheiros e todos os que tenho visto rogam a mesma coisa. Vamos todos orar pedindo a Deus compreensão e coragem. Senhor Schutel, Vovó Mariquinha e D. Mariquinha Perche estão me ajudando, pois ainda estou assim como um doente precisando recuperar-se. Estou bem, somente aflito com a sua aflição. Peço à senhora agradecer às nossas bondosas amigas, D. Clementina Carlito e Tia Dulce Zaccarias as orações com que tanto me confortaram. Hoje não posso escrever mais. Senhor Schutel pede para eu encerrar esta carta que ele me auxiliou a escrever. Para a senhora Mamãe, para o querido Papai e todos os nossos o coração carinhoso e reconhecido do seu filho que lhe pede paz e confiança em Deus”.

William José Gagliardi.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 14

· (Vanda) – NECESSÁRIO EQUILÍBRIO.
·  (Luiz) – “Estou presente, rogando à Senhora que me ajude com a sua paciência. Tenho sofrido mais com as lágrimas da senhora do que mesmo com a libertação do corpo... Isso Mamãe, porque a sua dor me prende à recordação de tudo o que sucedeu e quando a senhora começa a perguntar como teria sido o desastre, no silêncio do seu desespero, sinto-me de novo na asfixia”. 

· (Sérgio) – A rogativa de William mais uma vez demonstra as intrínsecas ligações mentos emocionais entre o desencarnante e seus familiares.
· (Vanda) – Como ele mesmo diz, o sofrimento imposto pelas lágrimas da mãe pesam mais que a própria libertação do corpo, acrescentando que a recorrente recordação, por parte dela, perguntando mentalmente como teria sido o desastre, no silêncio de seu desespero, projetando-o na sensação de asfixia experimentada no desligamento do corpo físico por ocasião da morte.
· (Vanda) – TUDO ESTÁ CERTO.
·  (Luiz) – “Tenhamos calma e resignação. O que passou foi a Lei a cumprir-se. Pode crer que nossas reuniões e preces funcionaram”.
· (Sérgio) – Pelo comentário de William, sente-se a importância do conhecimento básico do Espiritismo, nos derradeiros momentos em nossa dimensão.
· (Vanda) – “O que passou foi a Lei a cumprir-se”, diz William. Realmente vivemos num universo de causalidade e não de casualidades.
· (Sérgio) – Certamente a reunião daquelas cinqüenta e nove vítimas não foi mera coincidência.

· (Vanda) – Todos estavam comprometidos com ações de outrora em que impuseram a outrem sofrimentos semelhantes, e o contato com os conceitos lógicos da Doutrina Espírita nas reuniões freqüentadas, bem como as preces aprendidas muito ajudaram William.

· (Vanda) – A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO. 
·  (Luiz) – “Quando vi que nós todos afundávamos no rio sem esperança na terra, apareceu em mim a esperança da grande vida e entreguei-me à vontade de Deus, conformado. Notei que companheiros me agarravam como a me pedirem socorro para voltar à tona, no entanto, Mamãe, embora não pudesse falar, eu pensava... Pensava que Deus não dá pedras aos seus filhos que pedem pão, que a Providência Divina só faz o bem... Recordei as conversações do Papai e o carinho da senhora e fiz no fundo da alma, a prece derradeira no corpo... Não havia tempo para chorar”.

· (Sérgio) – A reação mental de William, com certeza, o auxiliou muito diante do inevitável desencarne. 

· (Vanda) – A prece é um recurso pouco utilizado pelas pessoas, mas constitui-se sempre numa alteração do padrão vibratório daqueles que a ela recorrem.

· (Sérgio) – Mais que isso: estabelece natural ligação com entidades espirituais ligadas às situações experimentadas por quaisquer pessoas, no caso os que se empenhavam no resgate dos espíritos desencarnantes.

· (Vanda) – PRESENÇA DE DEUS.
· (Luiz) – “Senti-me sufocado, mas pouco a pouco, notei que mãos amigas me davam passes, de leve, e dormi. Não tenho noção do acidente, como desejaria, mas estou informado de que saberei tudo quanto estiver mais sereno”.

· (Sérgio) – As impressões registradas pelo desencarnante, sempre têm relação com suas próprias ações no antes, em outras vidas.

· (Vanda) – A Providência Divina, todavia, não falha, e, no mesmo instante, Benfeitores operavam a aplicação de passes, abrandando o desconforto, impedindo-o de fixar detalhes que não trariam benefício algum.
· (Vanda) – NINGUÉM É CULPADO. 

·  (Luiz) – “Asseguro, porém, que ninguém teve culpa; nem nosso motorista amigo, nem nosso Genésio, Mamãe, nada fizeram que pudesse provocar a situação. Foi a dívida do passado que surgiu na máquina em movimento. Mais tarde conversaremos nisso”.

· (Sérgio) – Houve, na época, críticas ao motorista, Yoshiyuki Hayashi, que sobreviveu ao acidente, e ao organizador da viagem, Genésio Fabrini, presidente do Grêmio Estudantil ao qual se achava vinculada a fanfarra que se dividia nos dois ônibus.

· (Vanda) – William, porém, isenta os dois de qualquer culpa. 
· (Sérgio) – Chico desconhecia o sentimento que pairava no coração e mente dos envolvidos na tragédia.

· (Vanda) – POUCO TEMPO. 

·  (Luiz) – “Ainda tenho a cabeça dolorida e só venho até aqui, trazido pelo senhor Schutel que me acolheu para rogar à senhora calma e oração”.

· (Sérgio) – Oitenta dias é período relativamente curto para o reequilíbrio e a readaptação ao Plano Espiritual.

· (Vanda) – A citação do senhor Schutel refere-se ao Benfeitor que o conduzira ao local daquela reunião, a fim de tranqüilizar os pais através da carta psicografada. 
· (Sérgio) – Cairbar Schutel foi pioneiro do Espiritismo no Brasil, tendo tido atuação importante na região da araraquarense, onde fundou, em Matão, a Revista Internacional do Espiritismo e o jornal “O CLARÍM”, em circulação até hoje. 
· (Vanda) – SUICÍDIO? JAMAIS!
·  (Luiz) – “Pelo amor de Deus, Mãezinha, não chore mais e nem pense que será melhor morrer para encontrar-nos. Estaremos juntos no serviço da nossa fé. É preciso reconhecer isso. Osmir, Benny e Marleine, ao lado do papai precisam muito de seu carinho na Terra. E não estarei longe”.

· (Sérgio) – É reação mais ou menos normal, daqueles mais intensamente atingidos pelas mortes súbitas, cogitarem, na perturbação em que se projetam, do suicídio.
· (Vanda) – A medida, contudo, só agravaria o problema, deixando para trás outros afetos, ocasionando desarmonizações maiores nas estruturas sutis do próprio suicida e não se encontrando com o que partiu, já que os níveis espirituais são compatíveis com o tipo de vida e morte de cada um.

· (Vanda) – O REMÉDIO. 

·  (Luiz) – “Tudo que a senhora puder fazer para auxiliar os meninos necessitados, faça com amor e devotamento”.

· (Sérgio) – A ação no Bem representa importante terapia nos processos de grandes abalos emocionais e psicológicos.

· (Vanda) – Nessas tarefas muitas das energias negativas geradas e acumuladas pelas pessoas atingidas por traumas do tipo das mortes inesperadas, se dissipam pela focalização de outro tipo de preocupação na tela mental dessas criaturas. 

· (Sérgio) – O aconselhamento de William à mãe é muito acertado. 

· (Vanda) – COMPREENDER E DESCULPAR. 

·  (Luiz) – “Ajude, Mamãe, a compreensão de todos os nossos amigos em Rio Preto. Se eu puder pedir alguma coisa, rogo para que nosso motorista seja desculpado. Tenho visto alguns dos meus companheiros e todos os que tenho visto rogam a mesma coisa. Vamos todos orar pedindo a Deus compreensão e coragem”.

· (Sérgio) – A reação da comunidade imputando ao motorista a responsabilidade do acidente, é reação normal. 

· (Vanda) – A preocupação manifestada por William quanto a isso é procedente e, fazendo-se porta-voz dos amigos desencarnados com ele, certamente aliviou a pressão sobre o mesmo.

· (Vanda) – COMO PODIA SABER? 

·  (Luiz) – “Senhor Schutel, Vovó Mariquinha e D. Mariquinha Perche estão me ajudando, pois ainda estou assim como um doente precisando recuperar-se. Estou bem, somente aflito com a sua aflição. Peço à senhora agradecer às nossas bondosas amigas, D. Clementina Carlito e Tia Dulce Zaccarias as orações com que tanto me confortaram”.

· (Sérgio) – Além do personagem já citado há pouco, William se refere à avó Mariquinha e à senhora Mariquinha Perche, esta, abnegada senhora que residiu em Matão, onde teve importante atuação nos meios espíritas. 

· (Vanda) – A pergunta que ocorre é: como Chico podia saber da existência da avó de William ou da sua condição de desencarnada se nem mesmo os pais do jovem ele conhecia ou sabia presentes na reunião daquela noite?

· (Sérgio) – Constitui-se o fato em mais um dado que confirma a autenticidade do intercâmbio mediúnico.

· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “VIDA NO ALÉM”, publicado pelo GEEM.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Seguimos com abordagens em termos da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, com base em mensagens recebidas por Chico Xavier.

· (Vanda) – A mensagem de hoje destaca-se do livro “POETAS REDIVIVOS” e foi elaborado pelo poeta Silva Romão sob o título “CAUSA E EFEITO”. 
· (Luiz) – “Bate!...” - ordena o senhor, em subido mirante,/Ao capataz que espanca o escravo fugitivo/“Bate mais!... Bate mais!...” e o mísero cativo/Estorcega-se e geme ao látego triunfante.

Esse vai, outro vem... A mesma voz troante/Ao rebenque feroz... O mesmo olhar altivo!.../Cada servo a tombar, padeça, morto vivo,/Cada corpo a cair nunca mais se levante!...

 
Morre o senhor, um dia... E, Espírito culpado,/Em pranto, roga a Deus lhe corrija o passado.../Renasce e serve ao bem, atormentado embora!...

 
Hoje, em leito fidalgo, a dor lhe impede a fala,/Sente no peito em fogo o relho da senzala/E estorcega-se e geme ao câncer que o devora!...

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
